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  O jogo é fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em suas definições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade humana.


  Johan Huizinga


  Em uma das primeiras frases de seu clássico Homo ludens, Huizinga define o jogo em suas relações intrínsecas com a cultura e a sociedade. O historiador holandês expõe o caráter fundamental desta atividade cuja vivência no tempo presente tem a capacidade de suspender o cotidiano, levando seus participantes a uma experiência de tensão e alegria, na qual a surpresa e a imprevisibilidade se misturam.


  O caráter lúdico do jogo, como esfera de sociabilidade do indivíduo, vincula-se diretamente à ideia de cultura. Ciente desse princípio, o Sesc, instituição sociocultural e educativa, desenvolve ações que visam a promoção da cidadania, associada, entre outros aspectos, ao bem-estar físico e social do indivíduo.


  Realizado anualmente, o projeto Sesc Verão, que comemora 20 anos em 2015, oferece ao público uma ampla rede de atividades que associam a prática físico-esportiva à vivência de valores cidadãos. Em 2009, o Sesc Verão concebeu sua programação a partir da teoria das inteligências múltiplas, engendrada pelo neurocientista Howard Gardner. Essa teoria rompeu paradigmas que avaliavam a inteligência exclusivamente a partir dos pontos de vista verbal-linguístico e lógico-matemático, baseando-se em testes de QI. Para Gardner, o ser humano é dotado de diferentes tipos de inteligências que, além das duas citadas acima, incluem também as inteligências espacial, musical, corporal-cinestésico, naturalista, intrapessoal e interpessoal.


  Essa nova abordagem trouxe para o debate pedagógico a necessidade da identificação de habilidades e aptidões pessoais como outras formas de inteligência a serem valorizadas pela sociedade. Nessa perspectiva, insere-se o livro ora apresentado Inteligências múltiplas - Uma experiência em pedagogia do esporte e da atividade física no Sesc São Paulo, organizado por Hermes Ferreira Balbino.


  Centrado no debate sobre as múltiplas inteligências, a pedagogia do esporte e suas relações com a cultura corporal, o livro reflete também sobre o papel dos educadores e das instituições na observância da diversidade e das potencialidades humanas como forma de transpor os limites da sociedade da informação e visando a conquista de uma sociedade do conhecimento.


  Para o Sesc, a valorização da interação entre individuo e grupo, comumente observado nas práticas esportivas, permite trilhar esse caminho, construindo não só o espaço coletivo, mas o sentimento de respeito e pertença a ele.


  Prefácio


  José Elias Proença


  Sinto-me amplamente honrado e lisonjeado ao ser convidado para prefaciar o livro Inteligências múltiplas – Uma experiência em pedagogia do esporte e da atividade física no Sesc São Paulo. Sentimentos que se relacionam ao fato desta publicação ser o resultado da união entre duas grandes entidades presentes no meu campo profissional: o Sesc e Hermes Balbino.


  Se, por um lado, devo os passos iniciais do exercício da minha profissão ao Sesc Consolação, onde meu interesse foi despertado por vivências na compreensão do desenvolvimento integral do ser humano e das propostas pedagógicas globais, integrando os aspectos biológicos, psicológicos, sociais e culturais voltados para o bem-estar e a qualidade de vida, por outro, fui desafiado a orientar o trabalho de pessoas comprometidas com o rendimento esportivo nos âmbitos educacional e de alta performance. Ali, tive a oportunidade de refletir sobre as possíveis práticas corporais junto com o organizador deste livro. Pelo vínculo acadêmico, assistíamos ou participávamos de bancas de defesa de teses, o que nos possibilitou conhecer outros profissionais e, consequentemente, ampliar o universo das discussões.


  Hoje, alguns desses acadêmicos compõem o time que, brilhantemente, participa dos capítulos desta obra. São estudiosos fundamentados nas teorias do conhecimento científico, preparados para fornecer estruturas que permitem a integração de ideias práticas, em coerente filosofia para elaborar intervenções.


  Os caminhos, Sesc e Hermes, se cruzam na programação do Sesc Verão 2009, organizada em referência à estação do ano. O primeiro, aplicando fundamentos à prática físico-esportiva e o segundo, profundo estudioso da teoria das inteligências de Howard Gardner. Este, o psicólogo que sacudiu a psicologia e a pedagogia nos anos 1980 ao demonstrar que a inteligência não é uma só, mas ao menos oito potenciais: lógico-matemática, verbal-linguística, corporal-cinestésica, musical, espacial, interpessoal, intrapessoal e naturalista. Na apropriação desse conhecimento, Hermes aponta que: “todos possuem e têm condições de se desenvolver em todas as inteligências, determinando que este desenvolvimento esteja marcado fortemente por meio da mobilização e estimulação promovidas pelo contexto de cultura em que o indivíduo está inserido. Se não existirem a estimulação e a mobilização de determinada inteligência, o potencial fica estagnado”.


  Desse encontro emerge a programação “Sesc Verão 2009 – Movimente-se! Exercite suas inteligências. Faça um verão diferente!”. Como resultado dessa união, surge agora a publicação deste livro pelas Edições Sesc, com a organização e participação de Hermes Ferreira Balbino.


  Em uma publicação, é de se imaginar que todo escritor crie mentalmente possibilidades pelas quais considere que os leitores possam usufruir dos conteúdos que lê. Ao iniciar a leitura deste livro, percebe-se que ele é didaticamente bem escrito, com fundamentos sólidos e processualmente organizado. Na introdução, nota-se que todo o seu conteúdo está orientado para compreender a pessoa. Ao mesmo tempo, nos conduz para uma reflexão sobre como é possível estimular as práticas corporais e, coletivamente, construir programas.


  A Parte I apresenta fundamentos sobre as múltiplas possibilidades da pedagogia do esporte e da atividade física. Nela, a teoria das inteligências múltiplas é aprofundada, juntamente com conhecimentos das novas tendências pedagógicas. O capítulo “Pedagogia do esporte e as inteligências múltiplas: ensino, vivência e aprendizagem socioesportiva” traz reflexões sobre as dimensões do esporte e possibilidades educacionais com o desenvolvimento integral e harmonioso do ser humano. O lúdico é revisitado e jogos de habilidades motoras são descritos como intervenções para o estímulo das diferentes inteligências. Ainda nessa parte, são encontrados argumentos esclarecedores sobre a diversidade e a manifestação do esporte no universo do lazer.


  Na Parte II, belíssimas ilustrações fotográficas em diferentes unidades do Sesc, com notas explicativas, mostram visualmente desafiadoras estratégias e quando são manifestadas as inteligências múltiplas.


  “As inteligências múltiplas e a experiência do Sesc Verão 2009” são apresentadas na Parte III. Aqui, fundamentos são discutidos no sentido de orientar a elaboração de uma pedagogia do movimento corporal, pautada pelos diferentes ambientes de cada unidade do Sesc. A proposta da atividade é concebida a partir da pessoa que dela participa, buscando criar um ambiente onde possa, verdadeiramente, se expressar e onde todo arranjo didático deve se apoiar nos conceitos do jogo.


  O Sesc Verão 2009, na proposição de instalações e ambientes inteligentes, ofereceu às pessoas a oportunidade de entrar em contato com variadas e significativas experiências. Os depoimentos dos gestores de cada unidade forneceram ideias de atividades práticas a serem desenvolvidas.


  Fazendo uso das suas inteligências, Hermes Balbino extrai importantes referenciais das diferentes propostas de cada unidade do Sesc, como ele próprio afirma na página final do livro:


  [...] podemos constatar que a promoção de programação diversificada mediante a abordagem das múltiplas competências humanas enfatizou o oferecimento igualitário da atividade físico-esportiva, e que isso possivelmente tenha relação com a melhora da qualidade de vida e do exercício da cidadania pelos participantes, ao experimentarem, em ambiente comum, diversos desafios em vivência de cooperação e socialização.


  Li, reli e, com certeza, lerei sempre Inteligências múltiplas – Uma experiência em pedagogia do esporte e da atividade física no Sesc São Paulo, pela razão de estar plenamente consciente de que se trata de uma publicação inovadora, tanto do ponto de vista conceitual, quanto das aplicações no complexo universo do movimento corporal, do esporte e da atividade física. A riqueza de significados colocados em cada tópico, as experiências relatadas para tornar claro cada argumento (principalmente as vividas no Sesc Verão 2009), a consistência demonstrada pelo grupo de escritores (resultado de muitos anos mergulhados na compreensão dos fundamentos da teoria das inteligências múltiplas),e a diversidade de ambientes das várias unidades do Sesc e condutas criativas na elaboração das propostas dos gestores me remeteram a importantes ganhos para a continuação do meu exercício profissional.


  Fica a certeza de que a cada releitura estarei resgatando todo o circuito colocado no parágrafo anterior e faço minhas as palavras de Thiago de Mello: “Não tenho caminho novo. O que tenho de novo é o jeito de caminhar”.


  Introdução


  ATIVIDADE FÍSICO-ESPORTIVA, SAÚDE E ESTILO DE VIDA


  Hermes Ferreira Balbino


  Vivemos em uma sociedade em que o estilo de vida tem seu referencial de qualidade marcado pelo padrão capitalista, com seus constantes aumentos de produção de bens, ofertas de compras facilitadas e publicidade direcionada à venda e ao lucro rápido, incentivando o consumo e seus padrões. Nesse contexto, a “necessidade” de consumir leva as pessoas a adotar comportamentos que provocam o aumento do número de indivíduos que apresentam tipos de funcionamento orgânico inadequado como obesidade, hipertensão e diabetes. Isso tem preocupado as instituições responsáveis pela promoção da saúde como um direito do cidadão. Tais problemas possivelmente são ampliados pelo ritmo dos sistemas urbanos ou pela maneira como as pessoas encaram os problemas diários, quando dedicam muito de seu tempo disponível ao trabalho, o que tem como consequência o estresse e a fadiga. Aliados a isso, os efeitos do sedentarismo e de condutas equivocadas no cuidado com saúde, como alimentação rápida e desequilibrada, afetam negativamente a maioria das pessoas.


  Nesse estilo de vida, ao oferecer um modelo comportamental de consumo para a compra ou a conquista do “físico perfeito” – um modelo que impacta as pessoas com um padrão imaginário de excelência que, indiretamente, distorce e influencia a percepção de sua autoimagem –, a mídia favorece o fortalecimento desse contexto. No fluxo contrário estão as áreas que tratam da saúde em seu aspecto multidimensional, em que a transdisciplinaridade é considerada fundamental para conscientizar as pessoas na busca de um estilo de vida que propicie estado de saúde equilibrado. Espera-se que este movimento estimule mudanças de hábito e enfoque os setores da vida que estão desequilibrados ou cujos cuidados ainda são insuficientes.


  Nesse cenário, o Sesc São Paulo vem atuando no sentido de promover a atividade humana em diversas áreas que visam ao bem-estar e à qualidade de vida da população.


  Dentro de uma visão institucional, há, no Sesc, valores que determinam objetivos como: promover atividades físicas e esportivas por meio de práticas prazerosas e lúdicas, evidenciar a participação democrática no esporte e respeitar o ritmo de cada participante. Através das atividades propostas nos ambientes institucionais do Sesc, o público tem a possibilidade de entrar em contato com questões simples, como a necessidade do convívio social participativo e efetivo, em uma perspectiva que permite à pessoa atingir um estado de saúde mais equilibrado dentro de suas possibilidades e de seu alcance. Daí decorre a necessidade de aprofundar os trabalhos dos educadores da área físico-esportiva da Instituição.


  O pesquisador da atividade física Wagner Wey Moreira afirma que “o ato mecânico no trabalho corporal da educação física deve ceder lugar ao ato da corporeidade consciente da educação motora”1. Nesse aspecto, há que se eleger uma abordagem que dê sentido a esse conjunto de atividades e que, com conteúdos atualizados, possa fundamentar de maneira mais adequada as programações para um trabalho físico-esportivo institucional (como é o caso do Sesc, que recebe diferentes perfis de público) que estimule cada pessoa a compreender o próprio corpo e entender que é possível ativá-lo de diferentes maneiras. Para que isso aconteça, pressupõe-se e entende-se que a pessoa se expresse através de movimentos corporais tenha potencial, a ser estimulado, para múltiplas competências que, em práticas elaboradas por pedagogos do movimento, possivelmente vão se manifestar como habilidades em ambientes em que sejam funcionalmente necessárias.


  A estrutura da sociedade contemporânea é tal que, apesar da ênfase dada à reflexão acerca dessa temática, os movimentos corporais não são suficientemente estimulados. Em outra perspectiva, há muitos profissionais da área da saúde que se preocupam com as consequências do sedentarismo para a população, e essa inquietação os tem levado a buscar estratégias inspiradoras para promover a prática de atividades físicas. Um dos grandes desafios que esses profissionais têm pela frente – e que é objeto de discussões sobre a participação das pessoas em atividades oferecidas por instituições públicas, clubes e outros órgãos ativos da comunidade – é a questão da constância e da regularidade na prática dessas atividades. Existem muitos eventos de saúde e bem-estar que oferecem diversificados programas de atividades e atraem boa participação das pessoas. No entanto, no que tange à regularidade do exercício físico dos participantes após seu término, não obtêm resultados convincentes, servindo muito mais para motivar do que para instaurar a disciplina constante e sistematizada. Pergunta-se, então, o que os profissionais da área devem fazer de diferente para que o cidadão se interesse em dar continuidade aos programas que promovem o bem-estar e a qualidade de vida através das práticas corporais? E como esses programas podem oferecer algo que vá além das descobertas e da exploração das habilidades e capacidades estimuladas por meio desse tipo de trabalho? E é em resposta a essas questões que surgiram os programas de atividades do Sesc, como o Sesc Verão 2009.


  O projeto Sesc Verão 2009


  Verão no Brasil. As unidades do Sesc no estado de São Paulo idealizam um programa de atividades para seus usuários no período do ano em que a frequência às unidades aumenta em virtude do clima e das férias escolares. Para arquitetar os programas e construir as práticas, a concepção pedagógica da ação sociocultural é tomada como referencial norteador. Empenhado em contribuir para a construção de uma sociedade voltada para o bem comum, o Sesc, através de seus gestores e pedagogos do movimento, procura ampliar as possibilidades dessas atividades, por meio de ações programáticas que promovam o desenvolvimento da cultura, da educação e da participação irrestrita. Está claro que a atividade física e esportiva faz parte da cultura de um povo e constitui um fenômeno sociocultural cujos valores e conteúdos permeiam o cotidiano da sociedade, podendo ser um meio de desenvolvimento e transformação do cidadão. Entre os eventos realizados pelo Sesc São Paulo, destaca-se o Sesc Verão, que em 2009 teve sua 14ª edição. Tal projeto ocorre anualmente, nos meses de janeiro e fevereiro, em todas as unidades Sesc da capital e do interior, reunindo aproximadamente 1,8 milhão de pessoas. Em âmbito institucional, o evento desenvolve atividades que visam sensibilizar a comunidade para a importância da prática cotidiana de atividade física relacionada à saúde, ao lazer e à expressão corporal. Para a organização de suas práticas, o Sesc Verão tem como foco o indivíduo que deseja desenvolver seus potenciais rumo à realização pessoal. Portanto, diversos estímulos são necessários para que esse indivíduo possa modificar de maneira consciente e sustentável o ambiente em que vive, de modo a beneficiar sua saúde e qualidade de vida. Com ações e programas diferenciados, e tendo como um de seus propósitos norteadores o desenvolvimento da cidadania e a inclusão social, o Sesc está sempre em busca de novas propostas e opções para melhorar a qualidade de vida das pessoas que participam ativamente de suas programações. Em 2009, foi escolhida a teoria das inteligências múltiplas para fundamentar a construção de uma programação, apresentada ao público por meio da campanha: “Sesc Verão 2009 – Movimente-se! Exercite suas inteligências. Faça um verão diferente!”.


  Os textos que seguem, em sua primeira parte, marcam a presença de diversos profissionais que têm participado da constituição de uma conduta pedagógica da cultura corporal no Sesc. Esses autores trazem sua colaboração com ensaios temáticos a respeito de suas especialidades, expondo o conhecimento que aplicaram nas práticas construídas para os pedagogos do movimento do Sesc em palestras vivenciais e treinamentos de capacitação. Tais temas buscam explorar a significativa vivência da diversidade esportiva, as novas tendências na pedagogia do esporte, o conceito aprofundado de inteligência e a construção de jogos com base na ótica da teoria das inteligências múltiplas (IM). Já o material que compõe a segunda parte do livro apresenta fotografias de algumas atividades desenvolvidas durante o projeto Sesc Verão 2009, relacionando-as com as inteligências múltiplas ali requeridas.


  A terceira e última parte trata da experiência do Sesc Verão 2009 propriamente dita, com os pilares para a construção de práticas afinadas com as ideias do humanismo e das inteligências múltiplas. Aí se encontram também relatos das atividades desenvolvidas pelos gestores e pedagogos do movimento, responsáveis pelas programações da experiência do Sesc Verão 2009 e pelo aprendizado resultante.


  O conteúdo desta publicação visa ajudar também outros pedagogos do esporte e da atividade física a desenvolver e construir métodos e procedimentos mais eficientes para identificar e valorizar as inteligências de participantes em atividades desse âmbito, atraindo-os para contextos que promovam a prática de movimentos corporais a partir de uma perspectiva científica. Trata-se, basicamente, de adequar as práticas a seus participantes, em vez de contar com a participação somente de pessoas que têm qualificação ou nível para determinados exercícios ou atividades.


  


  1. Wagner Wey Moreira, “Por uma concepção sistêmica na pedagogia do movimento”, Educação física e esportes: perspectivas para o século XXI, Campinas: Papirus, 1992, pp. 199-210.


  
    

  


  Parte I


  SOBRE MÚLTIPLAS POSSIBILIDADES

  NA PEDAGOGIA DO ESPORTE E DA

  ATIVIDADE FÍSICA


  
1. Pedagogia do esporte e da atividade física com base na teoria das inteligências múltiplas: primeiros movimentos



  Hermes Ferreira Balbino


  A aplicação da teoria das inteligências múltiplas aos ambientes do Sesc Verão


  A demanda inicial de um conhecimento que fundamentasse a organização das práticas contidas nas programações do Sesc Verão, em sua edição de 2009, levou seus organizadores a buscar uma teoria que, de forma ampla e objetiva, abarcasse os propósitos da entidade. Para a construção e realização do programa de práticas corporais, foi eleita a teoria das inteligências múltiplas (IM)1, de Howard Gardner, como referência conceitual a ser utilizada na transferência dos propósitos iniciais do Sesc Verão. Este capítulo apresenta um apontamento inicial da teoria e suas relações com as manifestações da cultura corporal, conceituando os domínios e os estímulos de habilidades e competências pertinentes a cada uma das inteligências.


  Em 1983, Howard Gardner, psicólogo do desenvolvimento, publica Frames of mind: the theory of multiple intelligences2. Insatisfeito com o conceito amplamente utilizado para medir o desempenho cognitivo de alunos – que valorizava o quociente de inteligência (QI) –, Gardner, a partir de estudos que realizou em diversas áreas relativas à cognição (entre elas a genética, a neurociência, a psicologia, a educação e a antropologia), propõe uma nova visão. Para ele, as pessoas são dotadas de múltiplas inteligências em potencial, representadas por diversas competências e habilidades que, ao longo da vida, podem ser desenvolvidas e estimuladas. Gardner categorizou cada uma das modalidades de inteligência desse conjunto, denominando-as: lógico-matemática, verbal-linguística, musical, espacial, corporal-cinestésica, intrapessoal, interpessoal e naturalista. E foi a partir desse conceito mais amplo de inteligência, com suas diversas modalidades, que os organizadores do Sesc Verão, através da programação de atividades, buscaram estimular nos participantes a vivência de seus movimentos corporais. Por meio de ambientações criativas e da composição dos conteúdos – representados por jogo, esporte, dança, ginástica e lutas –, a intenção era proporcionar situações de desafio que desencadeassem a manifestação das inteligências. Na proposta do Sesc Verão 2009, as atividades físicas e esportivas serviriam como estímulos para possibilitar o desenvolvimento das inteligências, ao provocar o aprendizado através da constante superação e resolução de diversos tipos de problemas, ou na manifestação da criatividade por meio das práticas corporais.


  A prática esportiva e a atividade física exigem múltiplas habilidades, e o corpo as exibe em suas manobras e movimentos pelos campos, quadras ou salas de ginástica. As percepções estimuladas nestas citadas situações pertencem ao domínio da inteligência corporal-cinestésica, associadas ao desenvolvimento das capacidades e habilidades relativas aos movimentos corporais. Para resolver problemas e criar ou combinar novos movimentos estão em jogo outras competências.


  No espaço do jogo e da atividade física, a capacidade de entender as possibilidades de deslocamento pertence ao domínio da inteligência espacial e, a partir da análise das melhores possibilidades para deslocamentos pelas quadras e pelos campos, tal capacidade também se organiza com base nas escolhas feitas.


  Já a capacidade de falar com os companheiros e, ao falar, escolher as melhores estratégias para entusiasmar, motivar e convencer através da linguagem, pertence ao domínio da inteligência verbal-linguística.


  Esta capacidade ainda se desdobra em possibilidades de relacionamento pessoal, que é habilidade da inteligência interpessoal, essencial no âmbito da ação coletiva – seja em equipes esportivas, seja em grupos que se reúnem para a prática regular de exercícios, quando, por vezes, é necessário atender aos exemplos e comandos de um líder, de um professor ou de um técnico.


  Nas situações pretendidas, não deixa de ter importância a manifestação da inteligência lógico-matemática, responsável por operações numéricas que envolvem lógica. Ela pode se dar pela percepção, abstração e análise da lógica presente nos sistemas táticos ofensivos ou defensivos das equipes em jogos coletivos, ou mesmo na contagem de pontos nos diversos tipos de jogos.


  Também é importante a percepção da intensidade necessária de esforço físico e a conscientização do funcionamento dos órgãos e sistemas do corpo humano, regidos por princípios da natureza, em constantes ciclos de transformação: capacidade proveniente da inteligência naturalista, que é responsável pela sintonia e adaptação – necessárias principalmente aos praticantes de caminhadas, ralis e enduros – quanto aos ambientes da natureza.


  A expressão dos ritmos do corpo em movimento, em sintonia com padrões musicais – capacidade da inteligência musical – é evidenciada nos movimentos corporais que se traduzem pela dança, pela ginástica ou pela cadência das rodas de capoeira.


  Tal conjunto de atividades permite à pessoa agir com base no autoconhecimento, tendo consciência de suas motivações, de seu temperamento e de seus desejos, capacidade da inteligência intrapessoal, presente em desafios que envolvem a superação ou em estados que exigem concentração.


  As inteligências e seus estímulos


  Os estudos aplicados de Linda Campbell, que teve como colaboradores Bruce Campbell e Dee Dickinson, abordam a teoria das inteligências múltiplas em perspectiva interdisciplinar3. Também as propostas das programações do Sesc Verão 2009 se apoiaram em perspectiva multidisciplinar. Buscamos, com isso, conhecer as possibilidades de estímulos construídos, elaborados, compostos ou outros elementos que pudessem estar presentes no ambiente das atividades físico-esportivas no Sesc. A partir desses aspectos introdutórios, tratamos do conceito de cada uma das inteligências segundo Gardner4. As conceituações das inteligências propostas por Gardner e sua descrição sob a ótica de Linda Campbell são apresentadas a seguir.


  Inteligência corporal-cinestésica


  “Acarreta o potencial de usar o corpo para resolver problemas ou fabricar produtos”5. Tem como componentes centrais a capacidade de controlar os movimentos do próprio corpo e de manipular os objetos habilmente.


  As atividades físicas e esportivas estão no âmbito dessa inteligência. O movimento corporal é uma das suas expressões. Estímulos variados podem ampliar as diversas possibilidades de percepção e, assim, auxiliar no desempenho de outras inteligências, pois, nas atividades que envolvem movimentos corporais, são constantemente ativados os cinco sentidos. Dessa maneira, atividades vivenciadas nos domínios da inteligência corporal-cinestésica levam ao aumento das relações da pessoa com o seu ambiente físico, trazendo a ela possibilidades de aprofundar suas experiências ao vivenciá-lo.


  A inteligência corporal-cinestésica está associada à ideia de que corpo e mente se manifestam de maneira integrada, revelando-se nos diversos tipos de desempenho do corpo em movimento, o que permite gerar novas percepções, que vão ser elaboradas pelas outras inteligências. Resultam daí novas experiências de vida, com sensações e percepções diversificadas que ocorrem no corpo, pois é por seu intermédio que existimos no mundo6.


  Inteligência verbal-linguística


  “Envolve a sensibilidade para a língua falada e a escrita, a habilidade de aprender línguas e a capacidade de usar a língua para atingir certos objetivos”7. Tem como componentes centrais a sensibilidade aos sons, à estrutura, à significação e às funções das palavras e da linguagem.


  Na pedagogia do esporte e da atividade física, a comunicação verbal tem grande importância na organização de atividades, no exercício de liderança pelo pedagogo e na construção de ações coletivas para resolver questões de equipe. Esse exercício pedagógico se dá através de explicações e é significativo para o sucesso da atividade, tanto para os professores ou técnicos como para os alunos ou aprendizes. Nas atividades que envolvem essa inteligência, os estímulos se dirigem para desafios que levam o aprendiz a verbalizar opiniões e ideias, exercitar o incremento do vocabulário, usar de maneira adequada a gramática ou mesmo ter acesso a como fazê-lo, construindo pensamentos e usando a fala para expressar o desenvolvimento e a conclusão de um raciocínio.


  Inteligência lógico-matemática


  “Envolve a capacidade de analisar problemas com lógica, de realizar operações matemáticas e investigar questões cientificamente.”8 Manifesta-se pela sensibilidade e a capacidade de discernir padrões lógicos ou numéricos, e pela capacidade de lidar com longas cadeias de raciocínio.


  Os estímulos ativam o pensamento lógico sequencial, ou, no trato com os números, o raciocínio lógico, o reconhecimento de determinadas situações como problemas, oferecendo a possibilidade de, para resolvê-los, trabalhar com estratégias cognitivas. As soluções podem se dar por operações do pensamento e, nesse caso, não serem verbalizadas. Na pedagogia do esporte e da atividade física, os desafios à lógica construídos pelas regras do jogo estimulam introdutoriamente a capacidade de trabalhar com essa inteligência. Exercitar-se com o corpo, em um ambiente organizado por regras que restringem as ações, pode oferecer possibilidades criativas também a partir dessas restrições, como resultado da busca constante da lógica de um conjunto de ações.


  Inteligência musical


  “Acarreta habilidade na atuação, na composição e na apreciação de padrões musicais”9. Capacidade de produzir e apreciar o ritmo, o tom, o timbre e, portanto, a apreciação das formas de expressividade musical.


  Entendemos os estímulos da inteligência musical para as atividades físicas e esportivas como exercícios corporais e jogos com identificação de sons diferenciados, percepção da alternância de sua intensidade, desafios com ritmos corporais diversificados, orientados por tom musical ou melodias. Os estímulos podem ocorrer com o incremento de jogos do corpo em ritmos diversos ou em atividades que associem movimentos corporais a melodias, ritmos e a emoções nutridoras.


  Inteligência espacial


  “Tem o potencial de reconhecer e manipular os padrões do espaço amplo, bem como os padrões de áreas mais confinadas, reduzidas”10. Capacidade de perceber o mundo visuoespacial e de alterar padrões nas percepções iniciais (ver o “mesmo” de diferentes maneiras).


  Os estímulos se voltam para atividades que usam a orientação dos movimentos corporais e sua localização em espaços, sejam amplos ou reduzidos, e também para a percepção e a imaginação de formas espaciais variadas, e, ainda, o uso dessas formas em situações desafiadoras. Os deslocamentos pelo espaço do jogo, pelos espaços oferecidos nas atividades corporais, levam a pessoa a buscar constantemente localizar-se com precisão. Outras possibilidades em que os estímulos acarretam o uso da imaginação para participar criativamente do jogo e da atividade física, ou para recriar movimentos usando a memória, surgem, por exemplo, ao manipular objetos ou trazer formas espaciais da dimensão criativa da imaginação e transformá-las em objetos ou movimentos corporais expressos no mundo concreto da terceira dimensão.


  Inteligência interpessoal


  “Denota a capacidade de entender as intenções, as motivações e os desejos do próximo, e, consequentemente, de trabalhar de modo eficiente com terceiros”11. Capacidade de discernir e responder adequadamente aos estados de humor, temperamentos, motivações e desejos das outras pessoas.


  Os estímulos podem constituir-se em desafios que envolvam a necessidade de relacionamentos construtivos para que um grupo obtenha sucesso em alcançar determinados objetivos, como ocorre em jogos coletivos ou atividades construídas a partir da necessidade de ação de vários participantes em interdependência, para que se alcance o resultado desejado. Em outra possibilidade, o técnico ou professor que comanda a atividade solicita que os participantes se posicionem acerca de suas impressões a respeito do desenvolvimento da atividade física ou esportiva, para que o grupo possa construir um sistema de valores pessoais com o objetivo de promover a compreensão que os participantes podem ter uns dos outros e de suas opiniões. A inteligência interpessoal fundamenta-se na capacidade de perceber o outro no que se refere às mais diversas expressões pessoais, como estados de ânimo, motivações, intenções e temperamentos. Para o estímulo específico dessa inteligência, indicamos jogos cooperativos tomados como exemplos de procedimentos pedagógicos12.


  Inteligência intrapessoal


  “Envolve a capacidade da pessoa de se conhecer, de ter um modelo individual de trabalho eficiente – incluindo aí os próprios desejos, medos e capacidades – e de usar essas informações com eficiência para regular a própria vida”13. Tem como componentes centrais o acesso à própria experiência e distinção dos sentimentos gerados pela vivência das emoções, e o conhecimento das forças e fraquezas pessoais.


  O estímulo dessa inteligência consiste em criar um ambiente para nutrir a percepção dos diversos comportamentos presentes nas atividades físicas e esportivas, para, a partir do conhecimento de seus limites e possibilidades, dar vez ao autoconceito da pessoa. A geração de experiências que oferecem essa oportunidade e o acesso do indivíduo a seus recursos internos em situações desafiadoras promovem possibilidades de autoconhecimento através de atividades físicas e esportivas. Espera-se que a tomada de consciência de recursos internos – confiança, coragem, motivação – permita à pessoa superar desafios enfrentados em outros momentos de sua vida, como as diversas situações-problema e tarefas do cotidiano que pertencem a esse domínio.


  Inteligência naturalista


  “Capacidade para reconhecer a flora e a fauna, fazer distinções coerentes no mundo natural e usar tal capacidade de maneira produtiva”14. Perícia em distinguir entre membros de uma espécie, em reconhecer a existência de outras espécies próximas e em mapear as relações, formal ou informalmente, entre várias espécies e sistemas, vivos ou não.


  As atividades que servem para despertar a curiosidade em relação ao mundo vivo e aos objetos, ao desenvolvimento corporal ao longo do tempo, ou mesmo associar conceitos do funcionamento do organismo nas atividades físicas e esportivas pertencem ao domínio dessa inteligência. Os estímulos podem incluir a utilização de todos os sentidos para, a partir das padronizações e classificações inicialmente realizadas, discriminar elementos, e consequentemente, organizar novos estímulos. Aqui cabem os relacionamentos, com seres vivos ou objetos, interação com espécies animais, sintonia com o mundo dos organismos.


  Constituição de uma cultura corporal: a prática da teoria das inteligências múltiplas


  A vivência das práticas corporais – em atividades clássicas como esporte, jogo, ginástica, lutas, dança – pode ser desenvolvida de diversas maneiras, com base nas características específicas de cada atividade e no adequado tratamento pedagógico dado a seus diversos componentes. Todas essas atividades têm o movimento humano como elemento principal.


  Ao movimentar-se, o ser humano expressa significados com seu corpo. Esses, ao se unirem a outros significados expressos por outras pessoas em movimento, estabelecem uma comunicação contínua. Para gerar uma cultura corporal fundamentada na ideia da multiplicidade integrada de competências cognitivas e da validação de diversas capacidades pessoais, como aponta a teoria das inteligências múltiplas, essa perspectiva de incessante comunicação por meio dos movimentos corporais pode ser explorada nas atividades físico-esportivas. A expectativa de participação do maior número possível de pessoas pode ser contemplada se as práticas forem capazes de atender aos pontos de interesse mais evidentes em cada participante, oferecendo assim, dentro de uma programação de atividades, múltiplas opções de acesso.


  De certa maneira, as pessoas podem expressar qualquer inteligência em um nível adequado de competência. Cada indivíduo, em seu constante processo de aprendizagem, pode entrar em contato com suas competências cognitivas e perceber o potencial latente de suas várias inteligências, que podem ser ampliadas e nutridas por diferentes atividades em seu cotidiano. Se tomarmos como exemplo um jogo de basquetebol com os amigos, vê-se que isso é valido também no âmbito da expressão de competências que envolvem as pessoas, o movimento humano e seus significados: na atividade esportiva, as pessoas podem participar de maneira adequada, eficiente e prazerosa, respeitando as regras e normas do jogo, enquanto se movimentam pelo campo de disputa segundo suas possibilidades e habilidades.


  Como qualquer outra atividade em outras áreas, as atividades de desenvolvimento físico-esportivo podem estimular de diversas formas as múltiplas inteligências. Podemos tomar como exemplos disso: o diálogo desenvolvido entre alunos e professores; as atividades que envolvem a compreensão do universo da música em aulas de dança; a vivência das atividades rítmicas e da sincronia de movimentos em uma jogada esportiva; as percepções e sensações do corpo se movimentando no espaço, ao realizar um salto ou uma jogada em uma modalidade esportiva; as práticas de exercícios de força em superfícies instáveis; a percepção dos diversos elementos presentes no ambiente em atividades físico-esportivas na natureza; a relação do jogador que participa de um esporte coletivo com sua equipe, ou mesmo a influência de um líder dentro de uma equipe.


  O homem em movimento: expressão da inteligência corporal-cinestésica


  O controle dos movimentos do próprio corpo e a capacidade de manusear objetos com habilidade constituem o centro da inteligência corporal-cinestésica. Quase todos os papéis culturais, porém, envolvem mais de uma inteligência, e nenhum tipo de desempenho ocorre exercitando simplesmente uma única inteligência. A habilidade em expressar uma trama cognitiva complexa requer a contribuição de vários domínios da inteligência. Quando um ator está em cena ou um atleta se encontra no instante decisivo de uma competição, a objetividade, a localização ideal no espaço ou no campo de jogo, os sentimentos e a ação motora eficaz são traduzidos em um conjunto de movimentos que constituem a ação executada para alcançar a vitória ou o desempenho bem-sucedido.


  Do mesmo modo, o domínio de funções simbólicas, como a representação (reconhecer, descrever e dar nome a pessoas ou objetos) e a expressão (comunicar um estado de espírito, como alegria ou drama), proporciona ao indivíduo a oportunidade de mobilizar suas capacidades corporais para comunicar mensagens e intenções diversas. Aqui, vale uma nota importante: para Gardner, uma vez que o funcionamento simbólico humano tenha se tornado uma realidade, o sistema motor altera-se para sempre. A simbolização, tida como corte impactante no processo evolutivo do homem, separa – da manifestação expressiva desenvolvida por outros animais – a dimensão expressiva da inteligência corporal manifestada pelos seres humanos.


  A expressão de sentimentos e ideias através do movimento e gestualidade humanos ganha significado compreensível graças à manifestação de várias inteligências em ação. A teoria esclarece muitas questões em torno da humanidade dos movimentos, e do quanto a expressão dos movimentos carrega consigo desejos, intenções, virtudes e outros elementos próprios da condição humana. A seguir, apresentamos alguns exemplos, colhidos em Estruturas da mente15, com a finalidade de demonstrar o desafio significativo, que é, para muitas pessoas, ver a expressão corporal como algo inteligível.


  A supervalorização das competências verbais-linguísticas (em comparação a outras habilidades) evidencia-se nesta observação da bailarina Martha Graham, ao comentar acerca da expressão de uma habilidade aparentemente não correlata com a capacidade de movimentar-se expressivamente e de maneira ordenada:


  Muitas vezes tenho comentado a extrema dificuldade de manter, com a maioria dos dançarinos, qualquer tipo de conversação que tenha coesão lógica – a mente deles apenas parece ficar pulando (talvez como o meu corpo); a lógica – tal como ela é – ocorre no nível da atividade motora16.


  Em outro exemplo, ao comparar a aprendizagem da habilidade de dançar com a aprendizagem de uma língua nova, Mikhail Baryshnikov, bailarino russo mundialmente conhecido, aponta para a necessidade da diversificação da expressão corporal. Tal exercício seria, para ele, semelhante a expandir as possibilidades de movimento através da flexibilidade e do alcance de significados e expressões do corpo em movimento. A necessidade de comunicação corporal na dança exige um repertório de movimentos que, como diz Gardner17, nunca vai significar o bastante.
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